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APRESENTAÇÃO 

 

Este relatório tem como objetivo apresentar as principais ações desenvolvidas 

no Núcleo de Acessibilidade da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM ao longo 

do ano de 2016. As ações contemplam os pressupostos das legislações vigentes 

(BRASIL, 2007, 2013, 2015) e são pautadas pelos objetivos institucionais do Plano de 

Gestão e do Plano de Desenvolvimento Institucional. 

O ingresso das pessoas com deficiência na Educação Superior, pelo sistema 

de reserva de cotas para pessoas com deficiência, vem sendo efetivado com sucesso. 

Cada ano mais pessoas têm garantido não só o acesso, mas também a permanência, 

por meio do acompanhamento pedagógico individualizado, que busca para além da 

oferta de recursos e suportes, o Atendimento Educacional Especializado (AEE).   

Somado a essa importante e necessária ação, o Núcleo de Acessibilidade, em 

tarefa combinada com as demais unidades universitárias, centros e campi, desenvolve 

as atividades da Comissão de Acessibilidade por meio da qual, a Política de 

Acessibilidade foi discutida e elaborada; em desenvolvimento também está o projeto 

de acompanhamento aos servidores da UFSM, que apresentam algum tipo de 

deficiência; os cursos de extensão universitária, capacitações, seminários e apoio a 

eventos também são potenciais das práticas  inclusivas na UFSM. 

O relatório divide-se em partes: esta apresentação, as competências básicas 

do setor, a descrição/detalhamento das atividades desenvolvidas, plano orçamentário, 

dados da Comissão de Acessibilidade e dos estudantes ingressantes. 
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1 AÇÕES DESENVOLVIDAS: COMPETÊNCIAS DO SETOR 

 

1.1 CADASTRO DOS DISCENTES INGRESSANTES PELA COTA A1: 

 

Para ingresso de acadêmicos com deficiência a UFSM adota desde 2007 um 

sistema de reserva de vagas. Para encaixar-se nesse sistema, é necessário que o 

candidato com deficiência se enquadre no Decreto Federal 3.298, de 20/12/1999 e na 

recomendação n.º 03 de 01/12/2012 e que apresente necessidade educacional 

especial (de acordo com os editais de cada ano). Ainda, o candidato aprovado é 

entrevistado por uma Comissão de Verificação que analisa o caso e defere ou indefere 

a matrícula no curso pretendido. Após, a Comissão de Verificação encaminha ao 

Núcleo de Acessibilidade os dados dos acadêmicos com matrícula deferida.  

O Núcleo de Acessibilidade informa, antes do início de cada semestre, às 

Coordenações de Curso que terão estudantes com deficiência ingressando. 

No ano de 2016 ingressaram 68 estudantes através da reserva de vagas para 

pessoas com deficiência. No primeiro semestre do ano de 2016 foram cadastrados 44 

acadêmicos com deficiência.  

 

Já no segundo semestre de 2016, dezessete acadêmicos ingressaram através 

da reserva de vagas para pessoa com deficiência em cursos presenciais, mais sete 

em Cursos da modalidade a distância (EAD). A diferença entre o número de 

ingressantes no primeiro e segundo semestre deve-se ao fato de que no primeiro 

Curso Deficiência 

Engenharia Civil Visual 

Ciências Contábeis Auditiva 

Curso de Enfermagem/CESNORS/PM Física 

Curso de Enfermagem/CESNORS/PM Física 

Educação Física - Bacharelado Visual 

Educação Física Surdez 

Odontologia Visual 
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Pedagogia - Licenciatura Plena - Diurno Auditiva 

Medicina Auditiva 

Curso Superior de Tecnologia em Fabricação Mecânica Surdez 

Administração – Diurno Física 

Administração – Diurno Física 

Administração – UDESM Física 

Educação Especial - Licenciatura Plena Física 

Técnico em Informática - Turno tarde - Pós Médio Surdez 

Fonoaudiologia Visual 

Direito – Diurno Visual 

Direito – Diurno Cegueira 

Psicologia Surdez 

Ciências Sociais - Bacharelado Visual 

Letras - Lic. - Hab. Português e Literaturas Língua 

Portuguesa 

Visual 

Bacharelado em Letras – Português/Literaturas Auditiva 

Letras - Lic. - Hab. Inglês e Literaturas Língua Inglesa Física 

Meteorologia - Bacharelado Física 

Medicina Veterinária Física 

Engenharia Elétrica Visual 

Ciência da Computação – Bacharelado Visual 

Curso Superior de Tecnologia em Redes de Física 
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semestre o contingente geral de matrículas ser muito superior (a maioria dos cursos 

tem ingresso apenas no primeiro semestre), fato que reflete também nas cotas da 

Computadores 

Curso Superior de Tecnologia em Redes de 

Computadores 

Física 

Zootecnia Transtornos de 

Aprendizagem 

Comunicação Social - Produção Editorial Visual 

Curso Superior de Tecnologia em Processos Químicos Física 

Comunicação Social - Hab. Publicidade e Propaganda Visual 

Farmácia Física 

Engenharia Química Auditiva 

Curso Superior de Tecnologia de Geoprocessamento Física 

Terapia Ocupacional Física 

Licenciatura em Teatro Visual 

Engenharia Aeroespacial Física 

Curso Superior de Tecnologia em Alimentos Física 

Arquivologia Auditiva 

Arquivologia Auditiva 

Arquitetura e Urbanismo Física 

História - Licenciatura/Bacharelado Auditiva 
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universidade.  

Curso Deficiência 

Educação Física Física 

Agronomia Auditiva 

Engenharia de Controle e Automação Física 

Sistemas de Informação - Campus Frederico 

Wesphalen 

Intelectual 

Engenharia Agrícola Visual 

Engenharia Mecânica  Visual 

Direito - Noturno Física 

Educação Especial  Física 

Engenharia Sanitária e Ambiental Física 

Engenharia Civil  Física 

Engenharia Acústica Auditiva 

Tecnologia em Gestão de Cooperativas - CPSM Surdez 

Odontologia  Visual 

Medicina  Visual 

Medicina Físico 

Medicina  Auditiva 

Ciências Contábeis  Visual 
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1.2 ACOMPANHAMENTO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO DOS DISCENTES E 

SERVIDORES DA UFSM COM ALGUM TIPO DE NECESSIDADE EDUCACIONAL 

ESPECIAL 

 

O Núcleo de Acessibilidade atende discentes e servidores que apresentam 

algum tipo de deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação, cadastrados desde o seu ingresso na Instituição 

(estudantes e servidores pelo sistema de cotas) ou aqueles que solicitarem cadastro 

no Núcleo de Acessibilidade, ou foram encaminhados por outras Unidades:  

 

1.2.1 Oferta do Atendimento Educacional Especializado 

 

O Atendimento Educacional Especializado é oferecido a todo acadêmico 

cadastrado no Núcleo de Acessibilidade. Fazem esse atendimento, Educadores 

Especiais que frequentam algum Curso de Pós-graduação da UFSM. 

Ao longo do primeiro semestre de 2016, 48 acadêmicos foram atendidos, em 

um total de 303 atendimentos. 

No segundo semestre de 2016 foram realizados 230 atendimentos, 

Pedagogia (EAD)  Visual 

Pedagogia (EAD)  Visual 

Pedagogia (EAD)  Visual 

Pedagogia (EAD)  Física 

Pedagogia (EAD)  Auditiva 

Pedagogia (EAD)  Auditiva 

Letras (EAD) Física 
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contemplando 33 estudantes. 

 

1.2.2 Monitorias acadêmicas 

 

Durante o ano de 2016 foram ofertadas 33 bolsas de monitoria acadêmica para 

desenvolvimento dos projetos em parceria com a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 

(PRAE) e Pró-Reitoria de Administração (PRA). 

 

1.2.3 Empréstimo de materiais  

 

Para melhorar o desempenho acadêmico o Núcleo de Acessibilidade realiza o 

empréstimo de equipamentos, tais como ampliadores eletrônicos, notebooks e 

gravadores de voz, para acadêmicos, servidores técnicos administrativos, 

professores, Coordenações de Cursos, Departamentos de Ensino, etc. 

 

1.3 COLABORAÇÃO E AUXÍLIO NO DESENVOLVIMENTO DE ENSINO, PESQUISA 

E EXTENSÃO: 

 

Durante o ano de 2016 a equipe do Núcleo de Acessibilidade colaborou com 

31 trabalhos acadêmicos, dentre trabalhos de conclusão de curso, trabalhos para 

disciplinas curriculares, pesquisa para Programa de Pós-Graduação. 

 

1.4 DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS QUE ASSEGUREM QUE DISCENTES 

E SERVIDORES COM DEFICIÊNCIA, TRANSTORNOS GLOBAIS DO 

DESENVOLVIMENTO E ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO, TENHAM 

GARANTIDOS SEUS DIREITOS CONSTITUCIONAIS 

 

Muitas das estratégias desenvolvidas fazem parte das ações cotidianas do 

Setor, desse modo, são mantidas as ações de: 

 

1.4.1 Reuniões 

 

Com o intuito de ampliar a acessibilidade da UFSM, bem como melhorar o 

acesso e permanência de acadêmicos e servidores na instituição, a equipe do Núcleo 
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de Acessibilidade participa de reuniões sobre o tema, com Coordenadores de Curso, 
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professores, etc. 

 

1.4.2 Informativos digitais e impressos foram desenvolvidos, publicados e 

divulgados em meio impresso e digital. 

 

1.4.3 Programa de Atenção aos Servidores com Deficiência UFSM  

 

Em dez reuniões, ao longo de 2016, foram desenvolvidas ações para 

implementação do programa, tais como: cadastro no sistema, organização 

sistemática, organização de um evento na área, conclusão e aplicação parcial do 

fluxograma de ingresso de servidores com deficiência. 

 

1.4.4 Desenvolvimento da Política Institucional de Acessibilidade  

 

Realizado ao longo das reuniões da Comissão de Acessibilidade (atas em 

anexo). 

 

1.4.5 Divulgação nos meios de comunicação interna: Rádio, Televisão e Portal 

da UFSM.  

 

Ação contínua com a participação dos integrantes da equipe em diversos e 

diferentes momentos: eventos, datas comemorativas, programas temáticos, outros. 

 

1.5 ORGANIZAÇÃO DE CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, 

CAPACITAÇÃO, SEMINÁRIOS OU EVENTOS: 

 

Realização de Cursos e Eventos que tratem da temática da acessibilidade, para 

a comunidade interna e/ou externa da instituição: 

 

1.5.1 Cursos: 

 

- Libras Básico (uma turma com carga horária de 30h). 

- 3º Curso de Audiodescrição UFSM: Traduzindo Imagens em Palavras (uma 

turma com carga horária de 46h). 
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1.5.2 Eventos: 

 

Ao longo do primeiro semestre foi organizado a Semana Nacional da Pessoa 

com Deficiência, que ocorreu do dia 21 ao dia 28 de agosto, dentro da programação, 

entre palestras de diversos temas, ocorreu o Curso Básico de Audiodescrição. O 

intuito é que esse evento seja um projeto anual, dentro da agenda nacional e das 

atividades cotidianas do setor. 

 

1.5.3 Palestras/cursos ministrados: 

 

Os servidores ministraram cinco palestras/oficinas e/ou cursos em eventos na 

área da Acessibilidade. 

 

1.5.4 Participação em disciplinas 

 

A equipe do Núcleo de Acessibilidade esteve presente em cinco aulas para 

divulgar as ações desenvolvidas em prol da acessibilidade.  

 

1.5.5 Apoio em eventos 

 

Em parceria com o Núcleo de Apoio à Aprendizagem na Educação (Ânima), o 

setor apoiou quinze eventos, entre cursos e minicursos, ao longo de 2016. 

 

1.6 PROJETO DA CRIAÇÃO DA COORDENADORIA DE AÇÕES EDUCACIONAIS 

 

Durante o primeiro semestre de 2016 foram continuados os encaminhamentos, 

nas instâncias institucionais da UFSM, da Coordenadoria de Ações Educacionais. A 

Coordenadoria foi aprovada na 875ª sessão do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão e na 782ª sessão do Conselho Universitário e instituída a partir da 

Resolução N. 019/2016 em junho do corrente ano, iniciando suas atividades. 

 

1.7 ENTREGA DE ALMOÇO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

Desde abril de 2016 o Núcleo de Acessibilidade, em parceria com a direção do 

Restaurante Universitário e o Departamento de Transportes da UFSM iniciou o serviço 
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de entrega de almoços para pessoas com deficiência cujo acesso aos restaurantes 

da UFSM seja limitado em razão de dificuldades de locomoção. 

Para ter acesso ao serviço o Estudante e/ou Servidor deverá solicitar cadastro 

através de formulário on-line, disponível no site do Núcleo de Acessibilidade. Após 

aprovação, o solicitante deverá fazer a encomenda diretamente no Restaurante 

Universitário (RU) para que seja descontado o valor do almoço de sua matrícula. As 

entregas são feitas pelo Departamento de Transportes, gratuitamente, no local 

indicado pelo solicitante.  
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2 PROJETOS 

 

2.1 PROJETOS DESENVOLVIDOS SOB COORDENAÇÃO DO SETOR 

 

2.1.1 Programa de Apoio Didático – Pedagógico 

 

A UFSM, através da Coordenadoria de Ações Educacionais (CAEd) e Núcleo 

de Acessibilidade, desenvolveu o "Programa de Apoio Didático-Pedagógico", que teve 

o objetivo de minimizar a retenção e evasão, principalmente no início dos cursos de 

graduação, promovendo ações para revisão de conteúdos da Educação Básica 

através de cursos e oficinas e, também, prestando monitoria permanente nas áreas 

de matemática, língua portuguesa, física, química e biologia. Almejamos assim, 

contribuir para que o aluno da UFSM desenvolva/mantenha o desejo de estudar, tão 

presente no início dos cursos de graduação, aprendendo a aprender. 

Ao finalizarmos o projeto “Programa de Apoio Didático Pedagógico”, podemos 

concluir que ele contribuiu com a gestão institucional, de fim educacional, que tem 

como meta o desenvolvimento e a aprendizagem dos estudantes, atuando sobre 

fatores emergentes que são enfrentados pelos estudantes, tais como a repetência e 

a não conclusão dos cursos. 

Além de desenvolver as atividades propostas inicialmente no projeto, 

conseguimos ampliar as atividades, atendendo os estudantes surdos nas áreas de 

física, química, matemática e língua portuguesa; passamos a oferecer minicursos com 

temas importantes para a adaptação e desempenho acadêmico. 

Atividades desenvolvidas:   

- Monitorias Acadêmicas 

- Grupo de de Apoio em Física, Química e Matemática: Durante o ano de 2016 

foram realizados 461 atendimentos a estudantes da UFSM regularmente 

matriculados em cursos de graduação, ensino médio e técnico. 

- Produção de materiais didáticos 

- Grupo de Apoio em Matemática e Física para acadêmicos surdos da UFSM; 

- Grupo de Apoio em Português para acadêmicos surdos da UFSM; 

 

 

2.1.2 Programa Institucional Libras ON 
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 Programa voltado para a aproximação da comunidade acadêmica com a 

comunidade surda ofertando Curso de Libras em três níveis: básico, intermediário e 

avançado. No primeiro semestre de 2016 foi ofertado uma turma do nível básico, 24 

acadêmicos iniciaram o curso e 16 concluíram. 

 

2.1.3 Glossário 

 

Projeto que visa criar um dicionário digital multidisciplinar, em vídeo, com sinais 

em Língua Brasileira de Sinais (Libras) para termos específicos de conteúdos 

abordados nas disciplinas cursadas pelos acadêmicos surdos da UFSM. Os 

acadêmicos e tradutores intérpretes de Libras participantes do projeto selecionaram 

termos para filmagem do dicionário. A próxima etapa é organização e disponibilização 

do dicionário, por área de conhecimento, para que tanto alunos quanto Tradutores 

Intérpretes possam ter acesso sempre que necessário. 

 

2.1.4 Publicação Científica 

 

Projeto que objetiva difundir conhecimento científico na área de Aprendizagem, 

Educação Especial e Inclusão.  

 

2.2 PROJETOS EM QUE O SETOR ATUA COMO PARCEIRO 

 

2.2.1 Inclusão e Acessibilidade: Produção de Audiotextos para Educação de 

Cegos de Santa Maria 

 

Projeto coordenado pela professora Elisane Maria Rampelotto, do 

Departamento de Educação Especial da UFSM, que objetiva produzir audiotextos 

para oferecer apoio no uso de recursos tecnológicos, de informação e comunicação a 

fim de facilitar o aprendizado de acadêmicos com baixa visão e cegos. Atua também 

junto a Associação de cegos de Santa Maria (ACDV). Conta com acadêmicos ledores 

voluntários de diversos cursos de Graduação e Pós-Graduação da UFSM. 

 

2.2.2 Retalhos da Memória de Santa Maria: Difusão e Acessibilidade 

 

Com a finalidade de promover difusão e acesso da memória fotográfica 
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institucional por meio da produção de artigos sobre a história da universidade 

divulgados em forma de pôster, programete, com os recursos de acessibilidade tais 

como: vídeo em Libras e arquivo sonoro com audiodescrição, para publicação no site 

do Departamento de Arquivo Geral da UFSM, na mídia impressa de Santa Maria e na 

TV Campus. O projeto é coordenado pela Arquivista Cristina Strohschoen dos Santos. 

 

3.2.3 PE.COM: Editora Experimental do Curso de Produção Editorial 

 

Projeto com objetivo de proporcionar a vivência de edição ao longo do Curso 

de Comunicação Social - Produção Editorial e possibilitar a familiaridade com o 

processo de edição. Acadêmicos participam da produção tanto analógica quanto 

digital de trabalhos com parcerias reunidas em um catálogo editorial e em eventos de 

incentivo à leitura. 

 

3.2.4 Capacitação em Planejamento Acadêmico (CAPA) 

 

Projeto em parceria com a Coordenadoria de Planejamento Acadêmico, 

Departamento de Registro e Controle Acadêmico e Pró-Reitoria de Gestão de 

pessoas que visa implantar um sistema integrado de troca de informações entre as 

Coordenações e Secretarias de curso da UFSM no intuito de auxiliar a celeridade da 

resolução dos problemas acadêmicos. 

 

3.2.5 Rede de Leitura Inclusiva – GT Centro-RS 

 

Desde junho de 2013, grupos de trabalho formados por educadores, 

mediadores de leitura, governos, agentes de bibliotecas e de organizações sociais 

vem sendo formados em diversos estados. Eles se reúnem para levantar os desafios 

e necessidades, refletir sobre as potencialidades locais e trocar experiências. Durante 

as reuniões, são estimulados a elaborar um plano de ação em rede para fortalecer as 

iniciativas que já existem além de criar novas, sempre tendo como tema o livro, a 

leitura e a biblioteca sob a perspectiva da inclusão das pessoas com deficiência. 

No dia 23 de agosto foi realizada a I Oficina de Leitura Inclusiva para 

Bibliotecários e também  II Encontro da Rede de Leitura Inclusiva – GT Centro/RS 

A coordenação local é realizada pelos servidores Cristian Sehnem (NA/CAED) 
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e Cristina Strohschoen dos Santos (DAG) e a coordenação nacional pela Fundação 

Dorina Nowill (São Paulo). 

 

3.2.6 Projeto Mãos Livres 

 

O propósito do Projeto Mãos livres é pesquisar sobre a produção de artefatos 

bilíngues atendendo a construção do conhecimento da população surda brasileira. 

Com pesquisa para produção de livros bilíngues, produção de Objetos de 

Aprendizagem em LIBRAS, produção de vídeos de Literatura em LIBRAS, e vídeos 

de narrativas de vida em LIBRAS. 

3 COMISSÃO DE ACESSIBILIDADE 

 

As reuniões da Comissão de Acessibilidade ocorreram na primeira terça-feira 

de cada mês, das 11h às 12h. A comissão é constituída por um representante titular 

(com suplente) das Unidades Universitárias, dos Órgãos Executivos e das Pró-

Reitoria, totalizando 32 setores representados. Durante o ano de 2016 a Comissão de 

Acessibilidade da UFSM realizou nove reuniões, cujas atas encontram-se anexas a 

este relatório, dando continuidade à elaboração da Política Institucional de 

Acessibilidade da UFSM.  

No mês de março foi apresentado e discutido o Capítulo VI da Política de 

Acessibilidade da UFSM: Da acessibilidade nos transportes. Também foi proposto e 

aprovado o cronograma de reuniões para o ano de 2016. Nesta reunião 20, dos 32 

setores, estavam representados.  

O Capítulo VII: Da Acessibilidade Educacional foi o tema debatido nas reuniões 

de abril e maio, quando foram abordados, dentre outros os temas: Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), a adaptação dos cursos às necessidades e 

possibilidades dos estudantes com deficiência, a dilatação ou aceleração dos prazos 

para conclusão dos cursos, o fornecimento de tecnologias assistivas aos estudantes 

com deficiência, a adaptação dos materiais de aula, os recursos disponibilizados pelo 

PNAES para estas ações, os programas de apoio e formação como o Abdias 

Nascimento e a Comissão de Acessibilidade. Ainda, na reunião de abril, foi a 

anunciado o início do serviço de entrega de almoços para as pessoas com deficiência 

que não conseguem deslocar-se até os restaurantes universitários. Na reunião do mês 

de abril estavam presentes representantes de 17 setores, já na reunião de maio 
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representantes de 10 setores compareceram.  

Em junho foi discutido o Capítulo VIII: Da Acessibilidade Profissional da Política 

Institucional de Acessibilidade. Foram destacados diversos aspectos, tais como: os 

concursos públicos, as classificações de deficiência, a equipe multiprofissional, os 

recursos de acessibilidade e tecnologia assistiva para o desempenho das atividades 

laborais. Nessa reunião os integrantes da Comissão de Acessibilidade foram 

convidados a compor a Agenda da UFSM na Semana Nacional da Pessoa com 

Deficiência, propondo atividades para serem desenvolvidas entre os dias 21 e 28 de 

agosto. Nesta reunião 18 dos setores com representação compareceram.   

Na última reunião do primeiro semestre, realizada em julho, foi debatido o nono 

e último capítulo da Política Institucional de Acessibilidade da UFSM que versa sobre 

a Formação e pesquisa em acessibilidade e tecnologia assistiva. Em julho, estiveram 

presentes representantes de 18 setores. 

 No mês de agosto foi realizada primeira reunião do segundo semestre de 2016, 

contando com a representantes de 21 setores. Nesta reunião o professor do Curso de 

Arquitetura, Luiz Guilherme Pippi, desenvolveu a palestra “Dinâmica de Apropriação 

de Sistema Alternativo de Acessibilidade” abordando, dentre outras, as temáticas: 

corredores verdes, parques públicos, interações sociais, domínio dos veículos sobre 

os pedestres, ciclovias, etc.  

Em setembro a palestra “Acessibilidade nos Mobiliários”, ministrada pelo 

professor do Curso de Desenho Industrial, Sérgio Brondani, acompanhado pelos 

bolsistas Maike e César, que, utilizando cadeira de rodas, simularam algumas 

situações de acessibilidade. A palestra abordou temáticas como as principais 

normatizações brasileiras de acessibilidade, as quais foram direcionadas para 

dimensões de mesas, corredores, prateleiras, armários, balcões de atendimento e self 

service, largura de portas, altura e formato das maçanetas, banheiros, bebedouros, 

telefones públicos, bicicletários, paradas de ônibus e outros tantos. Em simultâneo, 

foram mostrados imagens com exemplos de acessibilidades e dificuldades ainda 

existentes na UFSM, como no RU, na Biblioteca Central, na Av. Roraima, no Centro 

de Artes e Letras, na Reitoria, no CTISM, em prédios novos e outros. Na reunião do 

mês de setembro 22 setores compareceram.  

"Acessibilidade espacial: avaliando espaços e aprimorando a empatia pelos 

usuários" foi o tema da palestra realizada na reunião de outubro pela Professora 

Vanessa Dorneles, do Curso de Arquitetura da UFSM - Campus Cachoeira do Sul. No 
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decorrer da sua fala a professora Vanessa abordou os seguintes tópicos: 

acessibilidade espacial e mobilidade, nova versão da NBR 9050 (acessibilidade em 

edificações, mobiliários e espaços urbanos) e NBR 9077 (prevenção de incêndios) da 

ABNT, empatia (capacidade de colocar-se no lugar do outro), inclusão social de todas 

as pessoas, deficiências versus restrições, normas para pisos táteis, brinquedos 

acessíveis, barreiras informativas, desenho universal e outros. Nesta reunião 

representantes de 24 setores compareceram.  

Na última reunião do ano, realizada em novembro, do prof. Carlos José Antônio 

Kümmel Félix, sobre “Mobilidade Urbana”, com os seguintes temas: cidades feitas 

para os veículos, marcos legais e manuais de acessibilidade, desenho universal, 

sinalizações gerais e que indicam acessibilidades na UFSM, placas com indicações 

diretas e claras em substituição às referencialidades, prédios acessíveis no campus, 

barreiras nos prédios históricos, tempo e recursos necessários para deixar tudo 

acessível, atividade realizada em cadeira de rodas com os candidatos a prefeito 

municipal, vagas de estacionamento reservadas, veículos estacionados “só um 

pouquinho” sobre as calçadas, outros obstáculos sobre as calçadas, rebaixamentos, 

travessias de pedestres, semáforos com botoeiras e, como mensagem final, de que 

todos os esforços devem estar direcionados às pessoas. Na reunião do mês de 

dezembro 21 setores estavam representados.  

Ainda, a reunião relativa ao mês de dezembro não foi realizada em razão da greve 

dos servidores. 
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4 COMISSÃO DE AUDIODESCRIÇÃO 

 

 

 Instituída em novembro de 2015, a partir da Portaria N 77.413, a Comissão de 

Audiodescrição é coordenada pelo Núcleo de Acessibilidade e reúne os seguintes 

integrantes: Cristian Sehnem (Núcleo de Acessibilidade), Cristina Strohschoen dos 

Santos (Arquivo Geral), Débora Dimussio (Biblioteca Central), Fernanda Taschetto 

(Biblioteca CE), Josefa Lídia Pereira (Depto. Educação Especial), Pricila Arrojo da 

Silva (Depto. Terapia Ocupacional) e Ronise Venturini Medeiros (Depto. Educação 

Especial);.  

Ao longo do primeiro semestre de 2016 realizou  21 encontros, auxiliando na 

audiodescrição de 23 fotografias do Projeto Retalhos da Memória de Santa Maria: 

Difusão e Acessibilidade. Além disso, trabalhou no brasão da UFSM e também no 

logo do Núcleo de Acessibilidade. 

No segundo semestre de 2016 a Comissão de Audiodescrição reuniu-se 14 

vezes, realizou a audiodescrição de 27 fotos para o “Projeto Retalhos de Santa Maria: 

Difusão e Acessibilidade”, fez a gravação da audiodescrição do vídeo Institucional 

UFSM, iniciou o desenvolvimento de um guia de diretrizes para audiodescrições e 

começou a organizar do III Curso de Audiodescrição UFSM, que será realizado em 

2017.  
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5 NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE EM NÚMEROS 

 

SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2016 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2016 – presencial e EAD 

68 

Regulares 49 

Cancelamentos de matrícula  11 

Abandonos  07 

Desistência  01 

 

 

 

  

49

11

7
1

Regulares

Cancelamento

Abandonos

Desistência



26 

 

SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2015 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2015 – Presencial  

55 

Regulares 33 

Abandonos 12 

Cancelamentos de matrícula  5 

Cancelamento  2 

Transferência 2 

Formado  1 

 

 

 

 
  

33
12

5

2
2 1

Regulares

Abandonos

Cancelamentos de
Matrícula

Cancelamentos

Transferência

Formado
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2014 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2014 – Presencial e EAD 

27 

Regulares 12 

Abandonos 12 

Cancelamentos de matrícula  1 

Desistência 1 

Desligamento  1 

 

 

 

 
  

12

12

1

1
1

Regulares

Abandonos

Cancelamentos de
Matrícula

Desistência

Desligamento
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2013 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2013 – Presencial e EAD 

27 

Regulares 8 

Abandonos 11 

Cancelamentos de matrícula  2 

Cancelamento  1 

Transferência Interna  1 

Formado  4 

 

 

 

 
 

  

8

11

2

1

4

1

Regulares

Abandonos

Cancelamentos de
Matrícula

Transferência Interna

Formados

Cancelamento
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2012 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2012 – Presencial e EAD 

45 

Regulares 12 

Abandonos 16 

Transferência 1 

Transferência Interna  2 

Formado  13 

Óbito 1 

 

 
 

  

12

16

1

2

13

1

Regulares

Abandonos

Transferência

Transferência Interna

Formados

Óbito
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2011 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2011 – Presencial  

45 

Regulares 14 

Abandonos 17 

Desistência 1 

Cancelamentos 2 

Formados  11 

 

 
 

  

14

17

2

1

11

Regulares

Abandonos

Cancelamentos

Desistência

Formados
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2010 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2010 – Presencial e EAD 

57 

Regulares 9 

Abandonos 19 

Transferência 1 

Cancelamentos 4 

Formados  18 

Transferência Interna 6 

 

 
  

9

19

1
4

18

6

Regulares

Abandonos

Transferência

Cancelamentos

Formados

Transferência Interna
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2009 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2009 – Presencial e EAD 

51 

Regulares 5 

Abandonos 21 

Transferência Interna  2 

Cancelamentos 8 

Formados  14 

Cancelamento de Matrícula  1 

 

 
 

 

5

21

2

8

14

1

Regulares

Abandonos

Tranferência Interna

Cancelamentos

Formados
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SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS DE 2008 

Ingressantes pela reserva de vagas para pessoas com 

deficiência em 2008 – Presencial 

09 

Regulares 1 

Abandonos 3 

Cancelamentos 1 

Formados  4 

 

 

 
  

1

3

1

4 Regulares

Abandonos

Cancelamento

Formados
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5.1 TOTAL DE MATRÍCULAS PELO SISTEMA DE RESERVAS DE VAGAS PARA 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA NA UFSM 

 

ANO TOTAL DE MATRÍCULAS 

2008 9 

2009 51 

2010 57 

2011 45 

2012 45 

2013 27 

2014 27 

2015 55 

2016 68 

TOTAL 384 
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5.2 SITUAÇÃO GERAL DAS MATRÍCULAS  

 

SITUAÇÃO NÚMEROS DE 

MATRÍCULAS 

Abandono 118 

Cancelamento 18 

Cancelamento de 

Matrícula 

20 

Desistência 3 

Desligamento 1 

Óbito 1 

Formados 65 

Regular 143 

Transferência 4 

Transferência Interna 11 

TOTAL 384 
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5.3 MATRÍCULA POR CENTRO DE ENSINO 

 

CENTRO NÚMEROS DE MATRÍCULAS 

CCSH 82 

CCS 70 

CT 57 

EAD 39 

CCR 35 

CE 19 

CCNE 18 

CAL 15 

CEFD 12 

Campus de Palmeira das 
Missões 

12 

CPSM 6 18 

CTISM 5 20 

Campus de Frederico 
Westphalen 

5 3 

UDESSM 5 

Campus Cachoeira do Sul 4 

TOTAL 384 
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5.4 SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS POR CENTRO DE ENSINO 

5.4.1 Centro de Ciências Sociais e Humanas 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  2 2 4 2 2 3 7 12 34 

FORMADOS 1 1 4 2 2   1  11 

ABANDONOS  5 5 6 4 6 1 3  30 

CANCELAMENTO    1      1 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
     1  1 1 3 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
  3       3 

TOTAL 1 8 14 13 8 9 4 12 13 82 

 

5.4.2 Centro de Ciências da Saúde 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  2 2 8 5 3 9 7 36 

FORMADOS 5 3 3 1     12 

ABANDONOS 1 3 3  1 3  1 12 

CANCELAMENTO 3  1    1  5 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
       2 2 

TRANSFERÊNCIA   1       1 

DESISTÊNCIA   1   1   2 

TOTAL 9 9 10 9 6 7 10 10 70 
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5.4.3 Centro de Tecnologia 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES 1 2 2 3 1  4 6 8 27 

FORMADOS   2 2  1    5 

ABANDONOS  3 1 3 5  3 2 1 18 

CANCELAMENTO 1         1 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
 1    1  1 2 5 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
 1        1 

TOTAL 2 7 5 8 6 2 7 9 11 57 

 

 

5.4.4 Modalidade de Educação a Distância 

 

SITUAÇÃO 2009 2010 2012 2013 2014 2016 TOTAL 

REGULARES  1  1  6 8 

FORMADOS 2 6 8 2   18 

ABANDONOS  6 2 3  1 12 

DESLIGAMENTO     1  1 

TOTAL 2 13 10 6 1 7 39 

 

 



39 

5.4.5 Centro de Ciências Rurais 

 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES   1 1   2 5 1 10 

FORMADOS 1 1 1 1  1    5 

ABANDONOS 1 6 1 1   1 2 1 13 

CANCELAMENTO  1 1       2 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
 1     1 1 1 4 

ÓBIT0     1     1 

TOTAL 2 9 4 3 1 1 4 8 3 35 

 

 

5.4.6 Centro de Educação 

 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1 2    1 1 5 

FORMADOS 1  1      2 

ABANDONOS    4 1 2 1 1 9 

CANCELAMENTO       1  1 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
       1 1 

TRANSFERÊNCIA     1     1 

TOTAL 1 1 3 5 1 2 3 3 19 
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5.4.7 Centro de Ciências Naturais e Exatas 

 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2012 2013 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1    1 1 3 

FORMADOS         

ABANDONOS 2 2 1   1 1 7 

CANCELAMENTO  1   1   2 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
     1  2 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
 1 2 1 1   5 

TOTAL 2 5 3 1 2 3 2 18 

 

 

5.4.8 Centro de Artes e Letras 

 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES     1  1 3 5 

FORMADOS 1   2     3 

ABANDONOS  1    1  1 3 

CANCELAMENTO  1 2      3 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
  1      1 

TOTAL 1 2 3 2 1 1 1 4 15 
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5.4.9 Centro de Educação Física e Desporto 

 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 2012 2015 2016 TOTAL 

REGULARES     1 3 4 

FORMADOS    1   1 

ABANDONOS 2 1 2    5 

CANCELAMENTO  1     1 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
   1   1 

TOTAL 2 2 2 2 1 3 12 

 

5.4.10 Campus de Palmeira das Missões 

 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2015 2016 TOTAL 

REGULARES   1 2 1 2 6 

FORMADOS 1 2     3 

ABANDONOS  1  1   2 

CANCELAMENTO DE 

MATRÍCULA 
     1 1 

TOTAL 1 3 1 3 1 3 12 
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5.4.11 Colégio Politécnico da UFSM 

SITUAÇÃO 2009 2015 2016 TOTAL 

REGULARES   2 2 

FORMADOS 1   1 

ABANDONOS  1  1 

CANCELAMENTO 1   1 

DESISTÊNCIA   1 1 

TOTAL 2 1 3 6 

5.4.12 Colégio Técnico Industrial de Santa Maria 

 

SITUAÇÃO 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1  1 

ABANDONOS 1   1 

CANCELAMENTO DE 

MATRÍCULA 
  3 3 

TOTAL 1 1 3 5 

5.4.13 Campus de Frederico Westphalen 

SITUAÇÃO 2009 2010 2012 2015 2016 TOTAL 

REGULARES     1 1 

FORMADOS 1 1 1   3 

ABANDONOS    1  1 

TOTAL 1 1 1 1  5 



43 

 

5.4.14 Unidade Descentralizada de Silveira Martins 

 

SITUAÇÃO 2010 2011 2012 2015 2016 TOTAL 

REGULARES     1 1 

FORMADOS 1     1 

ABANDONOS  1 1   2 

TRANSFERÊNCIA     1  1 

TOTAL 1 1 1 1 1 5 

 

 

5.5.15 Campus de Cachoeira do Sul 

 

 

SITUAÇÃO 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1 1 

ABANDONOS 1  1 

CANCELAMENTO DE MATRÍCULA 1  1 

TRANSFERÊNCIA  1  1 

TOTAL 3 1 4 
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5.5 NÚMERO DE MATRÍCULAS POR DEFICIÊNCIA  

 

DEFICIÊNCIA 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

VISUAL  10 8 7 11 6 6 10 21 79 

AUDITIVA 1 14 11 13 9 6 7 9 13 83 

SURDEZ   5 3 8 2 7 5 5 35 

FÍSICA 7 25 30 18 15 10 7 29 28 169 

INTELECTUAL   1 1      2 

DOENÇA 

MENTAL 
 1 1 2    1  5 

TRANSTORNOS 

DE 

APRENDIZAGEM 

 1  1    1 1 4 

NÃO 

ESPECIFICADO 
1  1  2 3    7 

TOTAL 9 51 57 45 45 27 27 55 68 384 
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5.6 SITUAÇÃO DAS MATRÍCULAS POR DEFICIÊNCIA 

 

5.5.1 Deficiência Física 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1 5 6 2 3 4 16 18 55 

FORMADOS 3 7 12 3 8 1  1  35 

ABANDONOS 3 15 10 9 4 3 2 6 5 57 

CANCELAMENTO 1 2 1   1  1  6 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
     1  3 5 9 

ÓBITO     1     1 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
  2   1    3 

TRANSFERÊNCIA        2  2 

DESISTÊNCIA       1   1 

TOTAL 7 25 30 18 15 10 7 29 28 169 
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5. 5. 2 Deficiência Auditiva 

SITUAÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES 1 3  3 2 3 3 6 12 33 

FORMADOS  2 4 3 2     11 

ABANDONOS  3 3 5 5 2 3 2  23 

CANCELAMENTO  4 1 1    1 1 8 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
 1    1 1   3 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
 1 2       3 

TRANSFERÊNCIA   1       1 

DESISTÊNCIA    1      1 

TOTAL 1 14 11 13 9 6 7 9  83 
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5.5.3 Surdez 

SITUAÇÃO 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES 1 2 1  2 3 3 12 

FORMADOS 1 1 1     3 

ABANDONOS   3 2 4 2  11 

CANCELAMENTO 2       2 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
      1 1 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
1  2     3 

TRANSFERÊNCIA   1     1 

DESLIGAMENTO     1   1 

DESISTÊNCIA       1 1 

TOTAL 5 3 8 2 7 5 5 35 

 

  



48 

5.5.4 Deficiência Visual 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

REGULARES 1 2 1 7 2 3 6 16 38 

FORMADOS 5 1 4 1 1    12 

ABANDONOS 3 5 2 3 3 3 2 2 23 

CANCELAMENTO 1      1  2 

CANCELAMENTO 

DE MATRÍCULA 
      1 3 4 

TOTAL 10 8 7 11 6 6 10 21 79 

 

5.5.5 Não especificado 

SITUAÇÃO 2008 2010 2012 2013 2014 2015 2016 TOTAL 

FORMADOS 1  1 2    4 

ABANDONOS  1 1 1    3 

TOTAL        7 
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5.5.6 Doença Mental 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 2015 TOTAL 

REGULARES    1 1 

ABANDONOS   1  1 

CANCELAMENTO 1  1  2 

TRANSFERÊNCIA 

INTERNA 
 1   1 

TOTAL     5 

 

5.6.7 Transtornos de Aprendizagem 

SITUAÇÃO 2009 2011 2015 2016 TOTAL 

REGULARES  1 1  2 

CANCELAMENTO DE 

MATRÍCULA 
   1 1 

TRANSFERÊNCIA INTERNA 1    1 

TOTAL     4 

 

5.6.8 Deficiência Intelectual 

SITUAÇÃO 2009 2010 2011 TOTAL 

REGULARES  1 1 2 

TOTAL    2 
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APÊNDICE I – ATA COMISSÃO DE ACESSIBILIDADE MÊS DE NOVEMBRO 

 

 

ATA 009/2016 

Reunião ordinária do dia 01/11/2016 

No primeiro dia de novembro de dois mil e dezesseis, terça-feira, a partir das onze 

horas, deu-se a reunião ordinária da Comissão de Acessibilidade da UFSM, no Auditório do 

Prédio 67 da UFSM, com a lista de presenças em anexo. Fabiane Breitenbach, Técnica em 

Assuntos Educacionais do Núcleo de Acessibilidade, iniciou com as boas-vindas e com a 

aprovação da pauta, enviada previamente por e-mail: 1. Aprovação e assinatura da Ata nº 

008/2016, enviada em anexo ao e-mail; 2. Palestra "Mobilidade Urbana" com o Professor 

Carlos José A. Kümmel Félix; 3. Recolhimento questionários da avaliação, pelos usuários, 

das condições de Acessibilidade da UFSM. Não havendo novos assuntos, Fabiane deu 

prosseguimento à reunião: 1. questionou a redação da Ata nº 008/2016, sem haverem 

ressalvas e, portanto, sendo aprovada e assinada pelos presentes; 2. Seguiu-se à palestra do 

prof. Carlos Félix, sobre “Mobilidade Urbana”, com os seguintes tópicos: cidades feitas para 

os veículos, marcos legais e manuais de acessibilidade, desenho universal, sinalizações 

gerais e que indicam acessibilidades na UFSM, placas pintadas manualmente mas fora das 

normas por servidor surdo que tinha essa habilidade, placas com indicações diretas e claras 

em substituição às preferencialidades, prédios acessíveis no campus, barreiras nos prédios 

históricos, tempo e recursos necessários para deixar tudo acessível, atividade realizada em 

cadeira de rodas com os candidatos a prefeito municipal, vagas de estacionamento 

reservadas, veículos estacionados “só um pouquinho” sobre as calçadas, outros obstáculos 

sobre as calçadas, rebaixamentos, travessias de pedestres, semáforos com botoeiras, 

caminhar de olhos fechados sobre os pisos táteis, o esforço para uma criança dar os primeiros 

passos que depois alguns adultos colocam em risco e perdem, levantamento de itinerários e 

horários de ônibus urbanos no campus com maior e menor movimento de usuários, Santa 

Maria com 580 mil deslocamentos diários (2,3 deslocamentos por pessoa ao dia), sistemas 

modais alternativos como os não-motorizados, mobilidade urbana e sustentabilidade como 

outros direitos fundamentais, a cobrança de taxas extras pelo lixo excedente, e, como 

mensagem final, de que todos os esforços devem estar direcionados às pessoas. Perguntas 

e manifestações dos presentes, com Cassiano Reck, representante do Centro de Tecnologia, 

questionando como se dá a definição e criação de vagas de estacionamento em frente a 

escolas, enquanto Cristian Sehnem, do Núcleo de Acessibilidade, sugeriu a numeração ou 

nomeação das ruas do campus universitário como uma medida de acessibilidade; 3. Por fim, 

Fabiane recolheu os questionários reaplicados para a verificação das condições de 

acessibilidade na UFSM. Encerrada a reunião, Cristian Sehnem, secretário da reunião, lavra 

e assina esta ata, juntamente com a presidente Tatiane Negrini e demais presentes. Santa 

Maria. 06 de dezembro de 2016. 

 

 


